
LÍNGUA PORTUGUESA

NUMERAIS



Numeral é a palavra que indica os seres 

em termos numéricos, isto é, que atribui 

quantidade aos seres ou os situa em 

determinada sequência.



Classificação dos Numerais

Cardinais:  indicam contagem, medida. É o número básico. Por 

exemplo: um, dois, cem mil, etc.

Ordinais: indicam a ordem ou lugar do ser numa série dada. Por 

exemplo: primeiro, segundo, centésimo, etc.

Fracionários: indicam parte de um inteiro, ou seja, a divisão dos 

seres. Por exemplo: meio, terço, dois quintos, etc.

Multiplicativos: expressam ideia de multiplicação dos seres, 

indicando quantas vezes a quantidade foi aumentada. Por exemplo: 

dobro, triplo, quíntuplo, etc.



Leitura dos Numerais

Separando os números em centenas, de trás para frente, obtêm-se conjuntos 

numéricos, em forma de centenas e, no início, também de dezenas ou 

unidades. Entre esses conjuntos usa-se vírgula; as unidades ligam-se pela 

conjunção e. Por exemplo:

1.203.726 = um milhão, duzentos e três mil, setecentos e vinte e seis.

45.520 = quarenta e cinco mil, quinhentos e vinte.



Numerais multiplicativos

Os numerais multiplicativos são invariáveis quando atuam em funções 

substantivas. Por exemplo:

Fizeram o dobro do esforço e conseguiram o triplo de produção.

Quando atuam em funções adjetivas, esses numerais flexionam-se em gênero e 

número. Por exemplo:

Teve de tomar doses triplas do medicamento.



Os numerais fracionários flexionam-se em gênero e número. 

Observe:

um terço/dois terços

uma terça parte

duas terças partes

Os numerais coletivos flexionam-se em número. 

Veja:

uma dúzia

um milheiro

duas dúzias

dois milheiros



É comum na linguagem coloquial a indicação de grau nos 

numerais, traduzindo afetividade ou especialização de sentido. É o 

que ocorre em frases como:

Me empresta duzentinho...

É artigo de primeiríssima qualidade!

O time está arriscado por ter caído na segundona. (= segunda 

divisão de futebol)



Emprego dos Numerais

Para designar papas, reis, imperadores, séculos e partes em 

que se divide uma obra, utilizam-se os ordinais até décimo e a partir 

daí os cardinais, desde que o numeral venha depois do substantivo:

João Paulo II (segundo)

D. Pedro II (segundo)

Ato II (segundo)

Século VIII (oitavo)

Canto IX (nono)

Tomo XV (quinze)

Luís XVI (dezesseis)

Capítulo XX (vinte)

Século XX (vinte)

João XXIII (vinte e três)



Para designar leis, decretos e portarias, utiliza-se o ordinal até 

nono e o cardinal de dez em diante:

Artigo 1.° (primeiro) Artigo 10 (dez)

Artigo 9.° (nono) Artigo 21 (vinte e um)



Ambos/ambas são considerados numerais. Significam "um e outro", 

"os dois" (ou "uma e outra", "as duas") e são largamente empregados 

para retomar pares de seres aos quais já se fez referência. 

Por exemplo:

Pedro e João parecem ter finalmente percebido a importância da 

solidariedade. Ambos participam das atividades comunitárias de seu 

bairro.



DIFERENÇAS ENTRE NUMERAL E ARTIGO INDEFINIDO

Um: numeral ou artigo indefinido? 

As diferenças que se estabelecem entre “um” numeral e “um” artigo 

indefinido são demarcadas por traços específicos.



No parque de diversões havia UM garoto desconhecido.

Preciso de apenas UM motivo para entender o que aconteceu.

Ora, no primeiro enunciado, precisamos compreender que a intenção do 

emissor (a pessoa que fala) foi de indicar a espécie do ser, ou seja, trata-se de 

um garoto (expresso no gênero masculino), não de uma garota.

Afirmamos, por essa razão, que o termo em destaque se caracteriza como um 

artigo indefinido.

Já no segundo enunciado, temos que a ideia de quantidade se torna evidente, 

principalmente porque o termo em destaque se encontra acompanhado do 

termo “apenas”. Dessa forma, quando na oração aparecer os termos “apenas 

um” ou “somente um”, a classificação que devemos atribuir ao vocábulo “um” 

será sempre a de numeral.



Devemos reconhecer que às vezes não se torna fácil a distinção de que 

tratamos. 

Assim, em “Vi um homem na estrada”, o “um” tanto pode ser 

considerado numeral (vi apenas um homem) como indefinido (vi um 

homem = vi certo homem). 

O contexto ampliado ajudará a precisão do sentido textual.




